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Introdução: As estrias formam-se quando ocorre o estiramento da pele, rompendo fibras 
elásticas e colágenas. O aparecimento ocorrer por fatores mecânicos, endócrinos e 
predisposição genética. Ocorrem, principalmente, em nádegas, abdômen, mamas, tronco, 
coxas e glúteos. Existem diversos tratamentos para estrias e um deles é a técnica do 
microagulhamento. A técnica utiliza um equipamento dermaroller® constituído por finas 
agulhas (0,2 mm a 2,5 mm) que causam pequenos orifícios na pele, e através do processo 
fisiológico da reparação tecidual, reúnem fibroblastos para produção de colágeno. Cosméticos 
são utilizados para potencializar resultados após um procedimento ou até mesmo na sua 
aplicação isolada. Metodologia: O trabalho foi revisão bibliográfica, por meio de um 
levantamento nas bases de dados PubMed, Scielo, Google Acadêmico, publicados nos 
idiomas português  ou inglês, publicados no período de 2020 a 2025. Resultados: A 
combinação entre o microagulhamento e o drug delivery possibilita o aumento da  permeação  
de  ativos  potencializando  os  resultados  clínicos. Quando  o  processo  inflamatório  é  
iniciado, a  produção  natural  de  colágeno  pode  ser desencadeada  através do  sistema  de  
acesso  transdermal  de  ingrediente “Drug delivery”, aumentando o transporte de ativos na 
pele. O  microagulhamento  potencializa  a  penetração  de  ativos, como o ácido ascórbico 
que atua na biossíntese de elastina, contribuindo para manter a elasticidade da pele. Já o ácido 
hialurônico contribui para a recuperação e manutenção da elasticidade da pele, fator 
fundamental no tratamento de estrias que é baseado na reparação tecidual. Além de que a 
perfuração da barreira cutânea induz um processo inflamatório controlado, que estimula o 
metabolismo celular tecidual e a liberação dos fatores de crescimento: fator de crescimento 
aumentando a síntese de elastina, colágeno, e a angiogênese. Conclusão: Desta forma, 
conclui-se que o uso do microagulhamento associado com o método de drug delivery 
apresenta eficácia no tratamento de estrias, pois intensifica o processo de síntese de colágeno 
e elastina, regenerando com mais eficiência a pele. Palavras chaves: cicatriz; 
microagulhamento; ativos. 
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